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A AÇÃO: Integração dos turnos escolares

Nesse caso, os alunos responsáveis pelo projeto são os do programa de educação de jovens e adultos que freqüentam a escola à noite. A ação começa pelo diagnóstico, identificação de problemas, planejamento e implementação de ações para a melhoria da qualidade de vida na própria escola.

Foi realizado um mutirão de limpeza nos espaços escolares, especialmente nas salas de aula, e uma campanha educativa e de elaboração coletiva de regras para a distribuição e realização do jantar fornecido pela escola.

Cada ação realizada pelos alunos do noturno, entretanto, não encontrava continuidade na atuação dos alunos que freqüentavam a escola nos períodos da manhã e tarde. A necessidade de divulgar suas ações e intenções levou os alunos responsáveis pelo projeto a criar e utilizar canais de comunicação, que não existiam antes ou eram pouco utilizados, entre alunos de diferentes períodos e entre alunos e funcionários.

Assim, bilhetes, circulares, abaixo-assinados e avisos passaram a ser confeccionados e lidos por todos na escola.

Felizes com os resultados obtidos com suas ações e reconhecidos pela comunidade escolar mais próxima como responsáveis por mudanças que beneficiavam a todos, os alunos passaram a investir em outros problemas identificados na região do bairro próxima à escola, e começaram a encaminhar pedidos e reivindicações aos órgãos públicos responsáveis.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

Escolas que têm muitos turnos de funcionamento, por vezes apresentam verdadeiros contrastes entre os diferentes modos de funcionamento nos diversos períodos de aula. Não há como negar, entretanto, que todos ali são funcionários ou alunos da mesma escola, com muito em comum, especialmente o espaço que todos partilham e ocupam. Propor intervenções nesse espaço exige que se criem canais eficientes de comunicação entre as muitas pessoas que ocupam esse espaço em tempos diferentes, sob pena de ter cada ação, realizada num dado período de aula, desfeita pelos alunos do período seguinte.

Esses canais de comunicação, entretanto, uma vez estabelecidos, não precisam ficar - e geralmente não ficam mesmo - restritos aos usos do projeto. Alunos podem, então, conhecer outros alunos;  professores que cobrem mais de um período transformam-se em verdadeiros portadores de notícias;  e o que podemos chamar de comunidade escolar amplia seus campos de identificação e também, as possibilidades de atuação de cada um de seus membros. Esse mesmo procedimento é o que estabelece os caminhos de interlocução entre os alunos, alunas, funcionários e funcionárias da escola e os membros da comunidade próxima, permitindo o estabelecimento de objetivos comuns e a instituição de ações que podem beneficiar a todos.

